

		

			[image: Aviso: Todas as páginas deste livro têm formato quadrado. Descrição da capa: O rosto de um menino negro toma toda a tela. Seus olhos miram o céu, contemplando. Em seu olho direito, brilha uma estrela, quase como uma pupila. No topo da imagem, o logo da Editora Incompleta, que é um círculo rosa com três ondinhas de cor creme em seu interior. O logo está no meio dos cabelos castanho-escuros do menino, cabelos estes que cobrem parte de sua testa num arco ondulado. Três folhas verdes pequenas, em formato de macarrão, pendem sobre a testa do garoto e tocam as palavras que são o título do livro: Cavaleiro Macunaíma. O título está um pouco acima do centro da imagem, escrito em fonte amarela. Logo abaixo, entre as sobrancelhas também castanho-escuras do garoto, em texto de tamanho menor que o do título, as seguintes palavras nos contam da autoria do livro: Caio Zero, inspirado em canção de João Bá. As cores arroxeadas, suaves, esfumadas, pastel e pouco saturadas desta primeira ilustração serão recorrentes ao longo do livro. Os traços artísticos do autor, Caio Zero, são delicados, gentis, com contornos bem definidos. Evocam, junto das cores, a aura lendária do Cavaleiro Macunaíma.]

		




		

			[image: Esta segunda imagem é a única que não tem o fundo colorido em tons roxos, mas sim alaranjados, como o céu de um final de tarde, quando o sol já quase se pôs. Três estrelas amarelas pairam no topo da tela. Cercadas por traços brancos, constelações das quais vemos apenas as pontas, as estrelas brilham uma ao lado da outra sobre o céu quente que ocupa quase toda a imagem. Na parte inferior da tela, uma planície de terra amarronzada, quase inteira deserta, se estende de uma ponta à outra do quadro. Sobre esta terra, vemos duas pedras e três chumaços de gramíneas distantes entre si. De uma destas gramíneas, quase totalmente invisível, vemos apenas as pontas de suas quatro folhas.]

		




		

			[image: Esta página é a folha de rosto do livro, onde informam-se a cidade em que foi editado e o ano de sua publicação. Uma folha verde cai na tela de fundo arroxeado. O traço branco de uma constelação ziguezagueia de ponta a ponta pelo topo da imagem. Ainda na parte superior, à esquerda, vemos uma estrela; ao centro, o logo da Editora Incompleta, cujas ondinhas estão novamente dentro de um círculo rosa; à direita, duas estrelas amarelas despontam. Centralizadas, sob o logo da Editora, vemos outra vez as palavras a seguir, em fonte amarela: Cavaleiro Macunaíma, de Caio Zero, inspirado em canção de João Bá. Mais abaixo, em fonte branca e em tamanho menor, lê-se: São Paulo, 2024, Editora Incompleta. Vemos diversos tipos de plantas e folhagens no canto inferior do quadro.]
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			[image: “Eu vi um anjo todo encourado e barroco / Feito cavaleiro louco num cavalo prateado”. Estes são os dois primeiros versos da canção de João Bá, dispostos um sobre o outro quase no centro da tela. A cor da fonte dessas palavras é de um roxo escuro, profundo. Duas estrelas despontam sobre os versos. Acima delas, paira uma lua crescente; seu formato se parece com o da letra C. No topo da tela, mais constelações rabiscam o céu arroxeado. Tomando a maior parte do quadro, vemos duas patas de cavalo esticadas, e o seu rabo em S acima delas. O animal tem a pelagem cor camurça-alaranjado e está em salto. Ele é montado por um cavaleiro alado, com asas de penas amarronzadas. Essa ilustração de ambos, cavalo e cavaleiro, se divide entre a quarta e a quinta páginas do livro. As pontas dos cascos do cavalo estão no ar, quase tocando o lado esquerdo da imagem. Na frente da coxa direita do animal, vemos um grande pé calçado com uma sandália dourada; é o pé do Cavaleiro Macunaíma, no estribo. A canela comprida do cavaleiro, assim como a postura geral de seu corpo, está inclinada para a frente, em mais um indício da grande velocidade com que a dupla cruza o espaço. A sela sobre o cavalo é uma manta verde-esmeralda preenchida com arabescos roxos, e possui franjas verde-escuras em suas margens. Sentado sobre essa manta está o menino negro, o Cavaleiro Macunaíma, com sua calça três-quartos de cor lilás e sua bata também lilás, com detalhes dourados. Duas das penas de suas asas de anjo se desprenderam, estão soltas no vento, e flutuam. Abaixo delas, a pequena bolsa carteiro que o cavaleiro leva consigo também flutua, e só não cai porque a alça abraça o seu corpo em diagonal.]
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